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Dia Hora Intenções 

Seg. 
24 

19:30 
- Maria Vieira Fernandes (aniv. fal) - m. c. filha Rosa; 
- Avós Paternos e Maternos de Nathalie Martins. 

Quinta 
27 

19:30 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada; 
- Rosalina Lopes Dias - m. c. Filha e Genro (pg). 

Sexta 
28 

21:00 
 
 

23:00 
 

- Início do Sagrado Lausperene. 
- Júlio Alves da Silva, Irmãs e Cunhado - m. c. Família. 
 
- Adoração Comunitária, oração de Completas e Bênção do 
Santíssimo. 

Sábado 
29 

08:00 
 

11:00 
19:00
19:15 

 
 
 

- Exposição do Santíssimo Sacramento e Oração de Lau-
des. 
- Bodas de Ouro de João e Maria Filomena. 
- Conclusão do Lausperene. 
- Eucaristia: Missa Cantada ao Santíssimo Sacramento - m. c. 
Rosa Maria Ferreira; 
- São João Baptista (ação de graças) - m. c. João Venâncio (pg); 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa. 

 
 
 
 

Dom. 
30 
 
 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 

XXII Domingo do Tempo Comum 
- S. Bento, S. Gens e Nossa Senhora dos Remédios - m. c. Filo-
mena Dias. 
 
- António Esteves (aniv. nas), Filha e Genros - m. c. Maria da 
Conceição Guimarães Esteves (pg); 
- Senhora da Cabeça e São João Baptista - m. c. Justa Pinto (pg); 
- José Francisco de Araújo - m. c. José Araújo (pg); 
- José António Dias, Esposa e Familiares - m. c. Família. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado. 

- No fim das eucaristias dominicais, ajudem os missionários comprando almana-
ques e calendários a 1 Euro. 
- Domingo, dia 23 de Agosto, das 09:00 às 12:30 horas, no Clube Motards Vitorino 
das Donas, colheita de sangue e medula óssea. Seja Solidário: salve uma vida. 

Iª Leitura: Jer 20, 7 - 9; 

Salmo Responsorial: 62 (63); 

IIª Leitura: Rom. 12,  1 - 2; 

Evangelho: Mt 16, 21 - 27. 

O JOANINO 
Nº 1101 –  23 a 29 de Agosto de 2020 

 XXI DOMINGO DO TEMPO COMUM 

No centro da reflexão que a liturgia do 21º Domingo do Tempo Comum nos propõe, estão 
dois temas à volta dos quais se constrói e se estrutura toda a existência cristã: Cristo e a Igre-
ja. 

O Evangelho convida os discípulos a aderirem a Jesus e a acolherem-n'O como "o Messias, 
Filho de Deus". Dessa adesão, nasce a Igreja - a comunidade dos discípulos de Jesus, convo-
cada e organizada à volta de Pedro. A missão da Igreja é dar testemunho da proposta de sal-
vação que Jesus veio trazer. À Igreja e a Pedro é confiado o poder das chaves - isto é, de 
interpretar as palavras de Jesus, de adaptar os ensinamentos de Jesus aos desafios do mundo e 
de acolher na comunidade todos aqueles que aderem à proposta de salvação que Jesus ofere-
ce. 

A primeira leitura mostra como se deve concretizar o poder "das chaves". Aquele que de-
tém "as chaves" não pode usar a sua autoridade para concretizar interesses pessoais e para 
impedir aos seus irmãos o acesso aos bens eternos; mas deve exercer o seu serviço como um 
pai que procura o bem dos seus filhos, com solicitude, com amor e com justiça. 

A segunda leitura é um convite a contemplar a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus que, 
de forma misteriosa e às vezes desconcertante, realiza os seus projetos de salvação do ho-
mem. Ao homem resta entregar-se confiadamente nas mãos de Deus e deixar que o seu es-
panto, reconhecimento e adoração se transformem num hino de amor e de louvor ao Deus 
salvador e libertador.                                                                                           In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XXII Domingo Tempo Comum 

30 de agosto de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Jeremias  
Vós me seduzistes, Senhor, e eu deixei-

me seduzir; Vós me do-minastes e ven-
cestes. Em todo o tempo sou objeto de 
escárnio, toda a gente se ri de mim; por-
que sempre que falo é para gritar e pro-
clamar: «Violência e ruína!». E a palavra 
do Senhor tornou-se para mim ocasião 
permanente de insultos e zombarias. En-
tão eu disse: «Não voltarei a falar n’Ele, 
não falarei mais em seu nome». Mas ha-
via no meu coração um fogo ardente, 
comprimido dentro dos meus ossos. Pro-
curava contê-lo, mas não podia.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

A minha alma tem sede de Vós, meu 
Deus.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Peço-vos, irmãos, pela misericórdia de 
Deus, que vos ofereçais a vós mesmos 
como sacrifício vivo, santo, agradável a 
Deus, como culto espiritual. Não vos con-
formeis com este mundo, mas transformai
-vos, pela renovação espiritual da vossa 
mente, para saberdes discernir, segundo a 
vontade de Deus, o que é bom, o que Lhe 
é agradável, o que é perfeito.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Cf. Ef 1, 17 - 18   

Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo,  
ilumine os olhos do nosso coração, para 
sabermos a que esperança fomos chama-
dos.  
Evangelho: Mt 16, 21 - 27. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
 No dia 16 de Agosto do corrente ano 

de 2020, faleceu a Senhora Maria Elisa-
bete Viana Dantas, aos 77 anos. 

Esteve em Câmara ardente no Monu-

mento de Cristo Rei (reservado aos fami-
liares). A celebração exequial teve início 
às 09:00 horas, do dia 18 de Agosto. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
dia 21 de Agosto, Sexta-feira, às 19:30 
horas, na Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 
NOSSA SENHORA DA PENEDA 

 
O reitor do Santuário da Senhora da 

Peneda, na Diocese de Viana do Castelo, 
afirma que se sente “na íntegra a Laudato 
Si”, a encíclica ecológica e social do Papa 
Francisco, neste espaço na Gavieira, no 
Alto-Minho. 

“Estamos num espaço de preservação 
da natureza, ao mesmo tempo é este con-
vite a que através das criaturas, através da 
natureza possamos chegar ao criador. Isso 
é uma das imagens e uma das mensagens 
muito presentes pela sua envolvência e 
que também procuramos aprofundar”, 
disse o padre César Maciel, em declara-
ções à Agência ECCLESIA, no Parque 
Nacional Peneda-Gerês. 

O reitor do Santuário da Senhora da 
Peneda assinala que são necessários 
“momentos de paragem, de introspeção”, 
de encontro com Deus para “poder renas-
cer” e se as pessoas fizerem “essa leitura 
com as estações do ano e com esse ambi-
ente” que têm na Gavieira existem “mais 
do que motivos” para visitar o santuário 
da Diocese de Viana do Castelo que está 
a celebrar 800 anos de culto “todo o ano”, 
uma vez que “a qualquer momento a pai-
sagem é distinta”. 

No programa Ecclesia, o padre César 
Maciel explica que “segundo a memória 
da aparição”, a 5 de agosto de 1220, 
“Nossa Senhora aparece a uma pastorinha 
pedindo-lhe para construir uma ermida” e 
é essa data que estão a celebrar. 

“Estamos em 2020, faz 800 anos, mas 
queremos ao lembrar esta data, lembrar 

que este espaço é sagrado, é dedicado a 
Maria, é dedicado a Deus, há muito tem-
po, que ainda hoje pode ser perfeitamente 
lugar de encontro com Deus e é essa pro-
posta”, acrescenta. 

O reitor do santuário do Alto Minho, na 
Paróquia do Divino Salvador da Gavieira, 
no Arciprestado de Arcos de Valdevez, 
salientou que “só a fé pode mover tanta 
pedra, tanta terra” uma vez que foi preci-
so levar tudo “às costas, não havia estrada 
nenhuma”. 

“A estrada não tem 100 anos, o santuá-
rio construiu a maioria das pontes que 
passava por cima dos regatos para que os 
peregrinos pudessem chegar aqui. Exis-
tem estradas calçadas em pedras grandes 
no meio da montanha construídas pelo 
santuário e pelas pessoas”, contextuali-
zou. 

Em declarações à Agência ECCLESIA, 
Nuno Soares, responsável pela área da 
Cultura na Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez, assinala que quando se fala 
do património do Santuário da Senhora 
da Peneda é do que as pessoas “hoje co-
nhecem, como um património eminente-
mente religioso”, mas salienta, “numa 
viagem no tempo”, para além do “cariz 
religioso com a aparição da Nossa Senho-
ra das Neves à pastorinha”, que “o ho-
mem começa a marcar este território” 
cinco mil anos antes de Cristo. 

“Muito perto temos uma necrópole me-
galítica, do final período do neolítico; o 
maior santuário de arte rupestre do noro-
este peninsular está no Concelho de arcos 
de Valdevez, o Gião. Começamos a ver o 
homem a marcar de forma metafisica este 
espaço”, desenvolveu, acrescentando que 
na Idade média “passa a ser local nevrál-
gico de comunicação”, com a presença 
dos monges da Ordem de Cister que vão 
“de alguma forma revolucionar a comuni-
cação”. 

Nuno Soares realçou que o 
“monumento é o global”, isto é, tem im-
portância pelo seu todo, o património 

edificado e o natural, e destaca que “as 
pessoas sentem-se atraídas” por este lo-
cal, sejam ou não religiosas e mesmo que 
“tenham outros credos”. 

O padre César Maciel explica que o 
Santuário da Senhora da Peneda “não 
parou no tempo” e “foi procurando cres-
cer, dando resposta à fé, alimentando a fé, 
fazendo catequese”, e criou também alo-
jamento para que os peregrinos pudessem 
ir e ficar. 

O reitor do Santuário da Senhora da 
Peneda, na Diocese de Viana do Castelo, 
destaca que estão em pleno Parque Naci-
onal Peneda-Gerês e “tudo é ambiente”, 
onde a cultura popular, a arquitetura po-
pular, a arquitetura religiosa, “povoam 
todo o imaginário, toda a paisagem e se 
conjugam em harmonia constante”. LFS/CB 

 
LAUSPERENE 

 
Sexta-feira, 21:00 horas: Eucaristia e 

Exposição do Santíssimo; 
22 às 23:00 horas: Esquadras de Para-

dela, Talharezes, Ribeira e Crasto  
23:00 horas: Oração de Completas e 

Bênção do Santíssimo.  
Sábado, 08:00 horas: Exposição do S. 

Sacramento e Oração de Laudes; 
09:00 horas: Castanheira, Seixosa, 

Linheirinho, Ermida, Chouso, Seixo, 
Cruz, Pereiras, Faial, Bolhoso, Ponte de 
Crasto, Aldeia; 

11:00 horas: Insuela, Vila Nova, Bou-
ça,, Noval, Bárrio, Fonte do Boi, Codeci-
do, Teside, Semoinhos, Lagoa,, Regedou-
ro, Alfanados; 

13:00 horas: Casa Nova, Paço, Outei-
ro, Torre, Borralhas, Pena, Peça, Bouça 
(Ribeira), Carreiros e Baixo do Eido; 

15:00 horas: Garrida, Eiras, Souto, Fei-
jôs, Devesa, Espindelo, Gonça, Bouçoi-
nha, Ribeira, Pedreiras e Rocha  

17:00 horas: Picoutinho, Ror iz, Fel-
gueiras, Carrascal, Agro, Veiga, Fontão, 
Cancela, Carreira, Igreja e Cruz de Pedra. 

19:00 horas: Conclusão e Eucar istia  


